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Enquanto 
você 

dormia

QUANDO JOÃO SE DEITOU 
FALTAVAM CINCO ANOS 
PARA ELE SE APOSENTAR E 
RECEBERIA R$ 2.000 POR MÊS.
ACORDOU FALTANDO 10 
ANOS E RECEBERÁ R$ 1.440. 
DISSERAM-LHE QUE É JUSTO, 
PELO FIM DOS PRIVILÉGIOS E 
POR AMOR AO BRASIL

CÂMARA APROVAVA 
REFORMA DA PREVIDÊNCIA 

EM 1º TURNO
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Alunos sem fretados
Doria cortou ônibus fretados 
para milhares de alunos da rede 
estadual. Pais acreditam que 
ida à escola fica inviável para 
estudantes excluídos. 

Desumanidade em SP
A gestão Covas recolheu cober-
tores de pessoas em situação de 
rua. O padre Júlio Lancellotti de-
nunciou o descumprimento de 
decreto que impede tal medida. 

Mortes em SP
Nos últimos dias, 7 pessoas mor-
reram no estado de São Paulo 
devido ao frio. A população em 
situação de rua quase dobrou no 
estado, nos últimos 3 anos. 

Menos Médicos
O governo quer reincorporar os 
profissionais cubanos ao progra-
ma. Eles foram desligados em 
2018, após críticas de Bolsonaro 
sobre a qualificação deles.

fotos: divulgação

Notas e recados

Parte dos representantes 
dos trabalhadores se desliga 
hoje da Ford, em São Bernardo. 
Companheiros e companheira 
deixam a Ford, porém continu-
arão para sempre na história 
dos metalúrgicos do ABC.  

Eles continuam lideranças 
e agentes da transformação 
do nosso país e lutadores por 
direitos, dignidade e trabalho 
para todos. Continuam, espe-
cialmente, na memória da luta 
e dos momentos que passamos 
juntos, nas horas tristes e boas. 
Esse sentimento é sinal de que 
fizeram de tudo pelo bem dos 
companheiros na Ford, pelo 
Sindicato e pela luta operária.

São valorosos e valiosos 
companheiros de luta e de ex-
traordinária dedicação. 

Nosso eterno agradeci-
mento ao imenso esforço para 
plantar a semente de luta de 
um ideal de vida, com a im-
portância de conscientizar a 
luta dos trabalhadores.  

O Sindicato não tem como 
agradecer o suficiente. Estare-
mos sempre de portas abertas a 
estes companheiros, com quem 
sempre poderemos contar para 
continuar resistindo e avan-
çando em direitos e conquistas 
para a classe trabalhadora. 

O conhecimento e o legado 
deixados por eles são funda-

Saiba mais

SHOW DE ROCK NO 
SINDICATO: ARTE 
E POLÍTICA QUE 

ATRAVESSAM O TEMPO

Era o ano de 1983 
e estávamos em 
plena ditadura 

militar. Trabalhadores 
metalúrgicos tinham 
nas moradias precárias 
e em suas mesas vazias 
o reflexo do arrocho 
salarial.

A situação dramá-
tica viria transbordar 
e eclodir em um grave 
geral incitada por pe-
troleiros em Campinas 
e Paulínia que parali-
saram suas atividades 
em julho daquele ano.

Por aqui, teve início 
uma greve arrastão, 
em que trabalhadores 
passavam pelas fábri-

cas interrompendo a 
produção, solidarizan-
do-se, assim, com ou-
tros movimentos que 
aconteciam no Brasil, 
todos, rumo à greve 
geral. Eram mais de 
80 mil metalúrgicos, 
sendo violentamente 
reprimidos, com cen-
tenas deles presos. 

Nos palcos dos co-
mícios somavam-se 
luta, arte e esperança. 
Os dias eram difíceis, 
apesar das conquistas 
feitas. Difíceis como 
os de hoje. E nestes 
momentos a arte pa-
rece ocupar um espaço 
ainda mais valioso...

Entre as vozes que 
ecoavam e gritavam 
contra as injustiças 
através da música, 
estava um grupo de 
jovens expressando 
a cultura da resistên-
cia originária do mo-
vimento Punk, com 
músicas que diziam: 
“nasceu num subúr-
bio operário, de um 
país subdesenvolvi-
do, apenas parte da 
massa, de uma socie-
dade falida, submisso 
a leis injustas que o 
fazem calar...” Eram os 
Garotos Podres. Na-
quele ano, apresenta-
vam-se pela primeira 

vez em Santo André, 
para contribuir com 
o “Fundo de greve 
dos metalúrgicos do 
ABC”. Fundo de ini-
ciativa solidária para 
arrecadação de ali-
mentos, que seriam 
distribuídos entre as 
famílias sem salários, 
atingidas pelos movi-
mentos. 

Entre as grandes 
atrações do show de 
Rock neste próximo 
sábado, está a banda 
dos Garotos Podres. 
Venha e curta a ener-
gia e o som que atra-
vessa o tempo colado 
na resistência.

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação

A HISTÓRIA NÃO ACABA AQUI

fotos: adonis guerra

PLENÁRIA COM OS 
TRABALHADORES NA UNITEC

Os trabalhadores na Unitec, em Ribeirão 
Pires, estão convocados para assembleia hoje, 
às 18h, na Regional Ribeirão Pires (Rua Feli-
pe Sabbag, 149, Centro). Na pauta, assuntos 
internos.  

REUNIÃO DOS TRABALHADORES NA IGP E NA REVOLUZ

Os trabalhadores na IGP e na Revoluz, em Diadema, estão convocados 
para reuniões na Regional do Sindicato (Av. Encarnação, 290):

IGP: Hoje, às 15h, com os trabalhadores no 1º turno da estamparia e 
setores das 7h às 17h15. Na segunda, dia 15, às 10h, para os trabalhadores 
no 2º e 3º turnos da estamparia.  Na pauta, assuntos internos e PLR. 

Revoluz: Hoje, às 18h, sobre assuntos internos.

mentais para continu-
armos fortes e juntos na 
luta por uma sociedade 
mais justa e igualitária.

Direção Executiva dos 
Metalúrgicos do ABC

Nosso agradecimento aos 
representantes: Paulo 

Brasil, Marquinhos, 
Simone, Alemão, 

Bakalhau e Sandrinho 
(em pé), Silvano, 

Macedo, Paraíba e 
Bodão (sentados)

Reunião do SUR e CSE no dia 10



divulgação

adonis guerra

Plenário deve concluir votação do 2º turno hoje. 
Se aprovado, segue para o Senado. Centrais chamam para luta.  

O texto-base da refor-
ma da Previdência, que 
acaba com o direito dos 

brasileiros se aposentarem, foi 
aprovado em 1º turno na noite de 
quarta-feira, dia 10, por 379 a 131 
votos, na Câmara dos Deputados. 

Até o fechamento desta edição, 
estava no início a votação dos 
chamados “destaques”, que são 
propostas de alterações apresen-
tadas pelas bancadas partidárias 
para serem votadas separada-
mente ao texto-base. Com os des-
taques o 1º turno será encerrado. 

O presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM) já afirmou que 
o objetivo é terminar a votação, 
em 2º turno, ainda esta semana, já 
que o recesso parlamentar come-
ça em 18 de julho. Se aprovada, 
a proposta segue para análise no 
Senado. 

Os parlamentares contrários 
à proposta reforçaram que ha-
verá mais luta contra a retirada 
de direitos dos trabalhadores. O 

deputado federal Vicente Paulo 
da Silva (PT-SP), o Vicentinho, 
ex-presidente dos Metalúrgicos 
do ABC, falou sobre a votação 
na Câmara. 

“Votamos contra porque essa 
reforma traz um profundo preju-
ízo ao nosso povo, para a classe 
trabalhadora. São mais de R$ 
450 bilhões que os empresários 
sonegaram e essa reforma não diz 
absolutamente nada sobre isso”, 
afirmou. “São milhares de pes-
soas desempregadas, milhares de 
jovens brasileiros que não terão 
a oportunidade de se aposentar 
e, por esta razão, dissemos não a 
essa reforma”, continuou. 

“Isso não é reforma, é um rou-
bo do dinheiro do povo para os 
grupos econômicos. Eles usaram 
a mídia comercial, pagaram pes-
soas ricas da televisão para fazer 
propaganda, enganaram o povo 
e agora não tem um deputado, 
rico, empresário fazendeiro que 
vai votar contra essa reforma, eles 

vão votar a favor porque querem 
cada vez mais prejudicar os di-
reitos dos trabalhadores. Vamos 
continuar na luta denunciando 
deputado por deputado que vo-
tou contra a aposentadoria dos 
brasileiros”, ressaltou. 

O texto aprovado em 1º tur-
no impõe idade mínima para 
aposentadoria de 65 anos para 
homens e 62, para mulheres. 
Também rebaixa muito o valor do 
benefício ao alterar o cálculo. O 
piso do benefício será de 60% da 
média de todas as contribuições 
feitas pelo trabalhador. Para se 
aposentar com o valor integral, 
será preciso 40 anos de contri-
buição.

O presidente da CUT, Vag-
ner Freitas, que acompanhou os 
protestos em Brasília, falou sobre 
a importância de pressionar os 
parlamentares em defesa da Pre-
vidência Social e solidária. 

“A reforma acaba com a apo-
sentadoria, destrói direitos dos 

trabalhadores e tem como único 
objetivo beneficiar o poder eco-
nômico em prejuízo da maioria 
dos brasileiros, principalmente 
os mais pobres”, disse. “Lutare-
mos até o fim para impedir essa 
crueldade com os trabalhadores 
brasileiros”, convocou. 

Luta contra a reforma 
Os sindicatos reforçaram o ato 

contra a reforma da Previdência 
convocado pelos movimentos 
sociais e reuniu manifestantes na 
Av. Paulista, na quarta-feira, dia 
10, quando a Câmara dos Depu-
tados iniciou a votação. 

A CUT e as demais centrais 
sindicais realizam hoje o ato 
unificado “Reaja ou trabalhe até 
morrer” no dia de luta contra a re-
forma da Previdência, em Brasília 
contra o fim da aposentadoria, 
pela valorização da educação e 
por emprego, que será realizado 
em conjunto com a UNE (União 
Nacional dos Estudantes).
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na calada da noite, 
Câmara aprova reforma da Previdência 

Trabalhadores na Otis aprovam acordo de PLR
Os trabalhadores na Otis, em 

São Bernardo, aprovaram em 
assembleia na sexta-feira, dia 5, o 
acordo de PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) negociado 
pelo Sindicato. 

O pagamento será feito em 
duas parcelas, julho e fevereiro. 
Também foi aprovada a contribui-
ção negocial. Quem ficar sócio até 
o dia 30 será isento da contribuição 
negocial. 

O coordenador de São Bernar-
do e CSE na Otis, Genildo Dias 
Pereira, o Gaúcho, explicou que 
a negociação com a empresa não 
foi fácil. 

“A unidade e a demonstração 

de luta aqui foram importantes 
na conquista da PLR e são funda-
mentais para as próximas lutas que 
virão”, afirmou. “Daqui para frente, 
temos que reforçar a mobilização 
por um acordo na Campanha 
Salarial”, chamou. 

O CSE na Otis, Edinaldo Rai-
mundo Gomes de Sá, o Baianinho, 
falou sobre a estrutura do Sindica-
to, as conquistas e lutas em defesa 
dos direitos dos trabalhadores. “É 
importante ser sócio para fortale-
cer a unidade, lutar contra retro-
cessos e garantir avanços”, disse. 

A equipe da Campanha de Sin-
dicalização do Sindicato estará na 
fábrica nos próximos dias. 



Em meados de 1983, 
período final da ditadura 
militar, os Garotos Podres 
faziam sua primeira apre-
sentação pública em um 
festival em prol do fundo 
de greve dos Metalúrgicos 
do ABC, em show realiza-
do no Teatro Municipal de 
Santo André (saiba mais 
na coluna da Formação). 

Amanhã, 36 anos de-
pois, em nova formação, a 
banda Punk se apresenta 
no Festival Rock ABC, 
agora na própria Sede, 
com um apanhado geral 
das principais músicas que 
marcaram os 37 anos de 
carreira. 

O vocalista Mao, um 
dos fundadores da ban-
da, também professor de 
história com doutorado 
pela USP, relembra esse 
marco histórico, afirma 
que o país vive uma nova 
ditadura e critica a refor-
ma da Previdência. 

“Estar novamente to-
cando junto aos Metalúr-
gicos do ABC é um pra-
zer, e tem um significado 
simbólico, porque quan-
do tocamos lá em 1983, 
vivíamos um período 
final da ditadura e agora 
estamos vivendo uma 
nova ditadura”, afirmou.

“Se alguém questio-
na, basta dizer que temos 
presos políticos e não é só 
o Lula. Tem o Vaccari, o 
Zé Dirceu, as lideranças 
do MST que foram presas 
arbitrariamente recente-
mente. Esse governo che-
gou ao poder por meios 
fraudulentos, afinal de 

contas, um juiz que não é 
imparcial prendeu o prin-
cipal candidato à presidên-
cia, sem qualquer prova, 
para garantir a vitória do 
atual usurpador que está 
no poder”, detalhou. 

Mao destaca que a mais 
poderosa arma dos traba-
lhadores é a solidariedade 
e lembra o caráter soli-
dário do festival que ar-
recadará alimentos para 
os trabalhadores desem-
pregados. “Somos soli-
dários aos trabalhadores 
desempregados e aos que 
não vão conseguir 
mais se aposentar 
devido à ação 
c r i m i n o s a 
deste gover-
no. Eles es-
tão jogando 
a massa dos 
trabalhado-
res pobres na 
absoluta misé-
ria. O cara não 
vai  conseguir nem 
emprego nem aposen-
tadoria, a reforma con-
dena os trabalhadores à 
morte”. 

“Nós que vivemos a 
ditadura militar sempre 
acreditávamos que a so-
ciedade avançaria posi-
tivamente, uma socie-
dade livre, democrática 
e igualitária, só que não 
devemos esquecer que a 
luta de classes continua. 
O que estamos vendo é 
a burguesia fazendo o 
seu papel de explorar os 
trabalhadores o máximo 
possível. Nós trabalha-

dores devemos defen-
der nossos interesses. 
Estamos em guerra, em 
guerra contra a burgue-
sia, é uma guerra social. 
É vencer ou morrer!”, 
declarou Mao.

O Festival começa às 
14h e segue até às 22h. No 
local haverá food e beer 
truck, além de vendas 
de CDs e camisetas das 
bandas. Também se apre-
sentam as bandas Versus 
Mare, Take 2, Statues on 
Fire, Trio de Ferro e Caf-
feine Blues.

sexta-feira, 12 de julho de 2019
4.

• Depois da vitória pelo jogo 
de ida da Copa do Brasil, 
o Palmeiras deve mudar 
jogadores para o clássico 
contra o São Paulo. O jogo 
de volta será na próxima 
quarta. 

• De volta ao Corinthians 
após t rês anos e meio 
na China, o zagueiro Gil 
assinou até o fim do ano, 
mas com prioridade para 
renovar por mais três tem-
poradas. 

• O Santos treinou com todos 
os atletas, exceto Cueva, 
que disputou a final da 
Copa América, pegou dez 
dias de folga e se reapre-
sentará no dia 17. 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

 fotos: divulgação

36 anos depois 
Garotos 

Podres 
voltam à 
Festival 

solidário dos 
Metalúrgicos 

do ABC

Brasileirão 

Amanhã – 19h
São Paulo x Palmeiras

Morumbi

Amanhã – 19h
Bahia x Santos 

Bahia

Domingo – 16h
Corinthians x CSA
Arena Corinthians

Solidariedade
O Coletivo das Mu-
lheres Metalúrgicas do 
ABC tomará conta da 
barraca de vinho quen-
te, quentão e lanche de 
carne louca. Toda a ver-
ba arrecadada será des-
tinada às Casas Abrigos 
da região que protegem 
mulheres em situação 
de violência doméstica.
O evento será benefi-
cente, a entrada será 
um 1kg de alimento não 
perecível.


